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Elenco faunístico 

 

Estatuto de conservação em Portugal, com base na legislação existente a nível nacional: 
 

Convenção de Berna  
Convenção sobre a Vida 
Selvagem e os Habitats 
Naturais na Europa 

Decreto-Lei 316/89, 
de 22 de setembro 

− ANEXO II – Espécies da fauna estritamente protegidas;  
− ANEXO III – Espécies da fauna protegidas 

Convenção de Bona  
Convenção sobre a 
Conservação de Espécies 
Migradoras da Fauna 
Selvagem 

Decreto-Lei 103/80, 
de 11 de outubro 

− ANEXO I – Espécies migradoras ameaçadas;  
− ANEXO II - Espécies migradoras cujo estado e conservação é 
desfavorável. 

Directivas Aves / 
Habitats 
 

Decreto-Lei 156-
A/2013, de 8 de 
novembro, 
Decreto-Lei 49/2005, 
de 24 de fevereiro 

− ANEXO A-I - Espécies de aves de interesse comunitário cuja 
conservação requer a designação de zonas de protecção especial 

− ANEXO A-II - Espécies de aves cujo comércio é permitido nas 
condições previstas na alínea a) do n.º 7 do artigo 11.o (Espécies 
constantes do anexo A-II, quando as aves tenham sido legalmente 
capturadas ou mortas ou legalmente adquiridas de outro modo) 

 

− ANEXO B-II - Espécies animais de interesse comunitário cuja 
conservação exige a designação de zonas especiais de conservação 

− ANEXO B-IV - Espécies animais de interesse comunitário que exigem 
uma protecção rigorosa 

− ANEXO B-V - Espécies animais de interesse comunitário cuja captura 
ou colheita na natureza e exploração podem ser objecto de medidas 
de gestão. 

 

− ANEXO D - Espécies cinegéticas 
 

Estatuto de conservação, apresentado no Livro Vermelho dos Vertebrados, de acordo com os 

critérios da UICN (União Internacional da Conservação da Natureza, 2001):  
 

EX - EXTINTO Quando não restam quaisquer dúvidas que o último indivíduo morreu. 

EW - EXTINTO na NATUREZA Quando o taxon é dado como sobrevivendo apenas em cultivo, cativeiro ou como uma 
população (ou populações) naturalizada fora da sua anterior área de distribuição. 

CR - CRITICAMENTE em PERIGO Taxon enfrentado um risco de extinção na natureza extremamente elevado. 

EN – EM PERIGO Taxon enfrentado um risco de extinção na natureza muito elevado. 

VU - VULNERÁVEL Taxon enfrentado um risco de extinção na natureza elevado. 

NT – QUASE AMEAÇADO Taxon que não se qualifica actualmente como Criticamente em Perigo, Em Perigo ou 
Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuído uma categoria de 
ameaça num futuro próximo. 

LC – POUCO PREOCUPANTE Taxon que não se qualifica como Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou 
Quase Ameaçado. 

DD - INFORMAÇÃO 
INSUFICIENTE 

Taxon sobre o qual não há informação adequada para fazer uma avaliação directa ou 
indirecta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da 
população. 

NE - NÃO AVALIADO Taxon que ainda não foi avaliado pelos presentes critérios. 

 

 

Os habitats identificados na área de estudo foram: 

1. Florestal 

2. Agricola 

3. Mosaicos e zonas mistas 
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Quadro 2 - Espécies de AVES que ocorrem na área de estudo. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

ARDEIDAE Bubulcus ibis  Garça-boieira LC II - - 1 
ARDEIDAE Ardea cinerea Linnaeus Garça-real LC III - - 1 
CICONIIDAE Ciconia ciconia  Cegonha-branca LC II II A-I 3 
ACCIPITRIDAE Buteo buteo  Águia-de-asa-redonda, 

Milhafre 
LC II II - 1 

ACCIPITRIDAE Hieraaetus pennatus  Águia-calçada NT II II A-I 1 
ACCIPITRIDAE Milvus migrans  Milhafre-preto LC II II A-I 1 
FALCONIDAE Falco subbuteo  Ógea VU II II - 3 
FALCONIDAE Falco tinnunculus Peneireiro-vulgar LC II II - 3 
PHASIANIDAE Alectoris rufa  Perdiz-comum, Perdiz-

vermelha 
LC III - D 2 

PHASIANIDAE Coturnix coturnix  Codorniz LC III II D 2 
BURHINIDAE Burhinus oedicnemus  Alcaravão VU II II A-I 3 
GLAREOLIDAE Glareola pratincola  Perdiz-do-mar VU II II A-I 2 

CHARADRIIDAE Pluvialis apricaria  Tarambola-dourada LC III II A-I, D 2 
COLUMBIDAE Columba palumbus Pombo-torcaz LC - - D 1 
COLUMBIDAE Streptopelia turtur  Rôla-comum, Rõla-

brava 
LC III - D 3 

CUCULIDAE Clamator glandarius  Cuco-rabilongo VU II - - 3 
CUCULIDAE Cuculus canorus  Cuco LC III - - 3 
TYTONIDAE Tyto alba  Coruja-das-torres  LC II - - 3 
STRIGIDAE Athene noctua  Mocho-galego LC II - - 3 
STRIGIDAE Bubo bubo  Bufo-real NT II - A-I 1 
STRIGIDAE Otus scops  Mocho-de-orelhas DD II - - 3 
APODIDAE Apus apus  Andorinhão-preto LC III - - 3 
APODIDAE Apus pallidus  Andorinhão-pálido LC II - - 3 
MEROPIDAE Merops apiaster  Abelharuco LC II II - 3 
UPUPIDAE Upupa epops  Poupa LC II - - 3 

PICIDAE Dendrocopus major  Picapau-malhado-
grande 

LC II - - 1 

PICIDAE Picus viridis  Picapau-verde, Peto-
verde 

LC II - - 1 

ALAUDIDAE Calandrella 

brachydactyla  
Calhandrinha 

LC II - A-I 2 

ALAUDIDAE Galerida cristata  Cotovia-de-poupa LC III - - 2 
ALAUDIDAE Lullula arborea  Cotovia-pequena, 

Cotovia-dos-bosques 
LC III - A-I 3 

ALAUDIDAE Alauda arvensis  Laverca LC III - - 2 
HIRUNDINIDAE Hirundo rustica  Andorinha-das-

chaminés 
LC II - - 3 

HIRUNDINIDAE Delichon urbica  Andorinha-dos-beirais LC II - - 3 
MOTACILLIDAE Motacilla alba  Alvéola-branca LC II - - 2 
TROGLODYTIDAE Troglodytes 

troglodytes  
Carriça 

LC II - - 3 

TURDIDAE Cercotrichas galactotes  Rouxinol-do-mato, 
Solitário 

NT II II - 3 

TURDIDAE Luscinia megarhynchos  Rouxinol LC II II - 3 
TURDIDAE Saxicola torquata Cartaxo-comum LC II II - 3 
TURDIDAE Oenanthe hispanica Chasco-ruivo VU II II - 3 
TURDIDAE Turdus merula  Melro, Melro-preto LC III II D 3 
TURDIDAE Turdus viscivorus  Tordeia, Tordoveia LC III - D 3 
SYLVIIDAE Cettia cetti  Rouxinol-bravo LC II II - 3 
SYLVIIDAE Cisticola juncidis  Fuinha-dos-juncos LC II II - 3 
SYLVIIDAE Hippolais polyglotta  Felosa-poliglota LC II II - 3 
SYLVIIDAE Sylvia atricapilla  Toutinegra,  

Toutinegra-de-barrete-
preto 

LC II II - 3 

SYLVIIDAE Sylvia undata  Felosa-do-mato LC II - A-I 1 
SYLVIIDAE Sylvia cantillans  Toutinegra-

carrasqueira, 
toutinegra-dos-bigodes 

LC II II - 1 
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FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

SYLVIIDAE Sylvia melanocephala  Toutinegra-de-cabeça-
preta, toutinegra-dos-
valados 

LC II II - 3 

SYLVIIDAE Phylloscopus collybita  Felosa-comum, 
Felosinha 

LC II II - 1 

MUSCICAPIDAE Muscicapa striata  Papa-moscas-cinzento, 
Taralhão-cinzento 

NT II II - 1 

AEGYTHALIDAE Aegithalos caudatus  Chapim-rabilongo LC III - - 1 
PARIDAE Parus cristatus  Chapim-de-poupa LC II - - 1 
PARIDAE Parus caeruleus  Chapim-azul LC II - - 1 
PARIDAE Parus major  Chapim-real LC II - - 1 
CERTHIIDAE Certhia brachydactyla  Trepadeira-comum LC II - - 1 
ORIOLIDAE Oriolus oriolus  Papa-figos LC II - - 1 
LANIIDAE Lanius meridionalis/; 

anius excubitor  

Picanço-real 
LC II - - 2 

LANIIDAE Lanius senator  Picanço-barreteiro NT II - - 3 
CORVIDAE Garrulus glandarius  Gaio-comum LC - - D 1 
CORVIDAE Cyanopica cyanus Pega-azul, Charneco LC II - - 1 
CORVIDAE Corvus monedula  Gralha-de-nuca-

cinzenta 
LC - - - 3 

CORVIDAE Corvus corax  Corvo NT III - - 3 
STURNIDAE Sturnus unicolor  Estorninho-preto LC II - - 3 
PASSERIDAE Passer domesticus  Pardal-comum LC - - - 3 
PASSERIDAE Passer montanus  Pardal-montês LC III - - 3 
FRINGILLIDAE Fringilla coelebs  Tentilhão LC III - - 3 
FRINGILLIDAE Serinus serinus  Chamariz, Milheirinha LC II - - 3 
FRINGILLIDAE Carduelis chloris Verdilhão LC II - - 3 
FRINGILLIDAE Carduelis carduelis  Pintassilgo LC II - - 3 
FRINGILLIDAE Carduelis cannabina  Pintarroxo LC II - - 3 
FRINGILLIDAE Coccothraustes 

coccothraustes  
Bico-grosso 

LC II - - 3 

EMBERIZIDAE Emberiza clandra Trigueirão LC III - - 3 

Legenda: 1) floresta e matos; 2) agrícola 3) mosaicos e zonas mistas. 

 

Quadro 3 - Espécies de MAMÍFEROS que ocorrem na área de estudo. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

ERINACEIDAE Erinaceus europaeus  Ouriço-cacheiro LC III - - 3 
SORICIDAE Crocidura russula  Musaranho-de-dentes-

brancos, musaranho-
domestico 

LC III - - 1 

SORICIDAE Crocidura suaveolens Musaranho-de-dentes-
brancos-pequeno 

NE III - - 3 

SORICIDAE Suncus etruscus  Musaranho-anão-de-
dentes-brancos 

LC III - - 3 

TALPIDAE Talpa occidentalis ** Toupeira  LC - - - 3 
LEPORIDAE Oryctolagus cuniculus Coelho-bravo NT - - - 3 
LEPORIDAE Lepus capensis  Lebre LC III - - 3 
MURIDAE Microtus 

duodecimcostatus  
Rato-cego-
mediterranico 

LC - - - 3 

MURIDAE Apodemus sylvaticus  Rato-do-campo LC - - - 3 
MURIDAE Rattus rattus  Ratazana-preta, Rato-

preto 
LC - - - 3 

MURIDAE Rattus norvegicus  Ratazana, Ratazana-
castanha, Ratazana de 
água 

NA - - - 3 

MURIDAE Mus domesticus  Rato-caseiro  LC - - - 3 
MURIDAE Mus spretus Ratinho-ruivo, Rato-

das-hortas 
LC - - - 3 

GLIRIDAE Eliomys quercinus *  Leirão, Rato-dos-
pomares 

DD III - - 3 

CANIDAE Vulpes vulpes  Raposa LC - - D 3 
MUSTELIDAE Mustela nivalis * Doninha LC III - - 3 
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FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

MUSTELIDAE Mustela putorius * Toirão DD III - B-V 3 
MUSTELIDAE Martes foina  Fuinha LC III - - 1 
MUSTELIDAE Meles meles  Texugo LC III - - 3 
VIVERRIDAE Herpestes ichneumon Sacarrabos LC III - B-V, D 1 
SUIDAE Sus scrofa  Javali LC - - - 3 

Legenda: 1) floresta e matos; 2) agrícola 3) mosaicos e zonas mistas. 
 (**) Especie endémica da Peninsula Ibérica ou (*) endemismo da Europa. 

 

Quadro 4 - Espécies de ANFÍBIOS que ocorrem na área de estudo. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

SALAMANDRIDAE Salamandra 

salamandra 

Salamandra-de-pintas-
amarelas 

LC III - - 3 

SALAMANDRIDAE Triturus boscai  ** Tritão-de-ventre-
laranja 

LC III - - 3 

DISCOGLOSSIDAE Alytes cisternasii  ** Sapo-parteiro-ibérico LC II - B-IV 3 
DISCOGLOSSIDAE Alytes obstreticans  Sapo-parteiro LC - - B-IV 1 
BUFONIDAE Bufo bufo  Sapo LC - - - 3 
BUFONIDAE Bufo calamita * Sapo-corredor LC - - B-IV 3 

Legenda: 1) floresta e matos; 2) agrícola 3) mosaicos e zonas mistas. 
 (**) Especie endémica da Peninsula Ibérica ou (*) endemismo da Europa. 

 

Quadro 5 - Espécies de RÉPTEIS que ocorrem na área de estudo. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME VULGAR 
Estatuto de 
Conservação 

Convenções Directiva 
Habitats 

Habitat 
preferencial BERNA BONA 

GEKKONIDAE Hemydactylus turcicus  Osga-turca VU III - - 3 
GEKKONIDAE Tarentola mauritanica  Osga LC III - - 3 
CHAMAELEONIDAE Chamaeleo 

chamaeleon  

Camaleão  
LC III - - 3 

AMPHISBAENIDAE Blanus cinereus  Cobra-cega LC III - - 3 
LACERTIDAE Acanthodactylus 

erythrurus  
Lagartixa-de-dedos-
dentados 

NT III - - 1 

LACERTIDAE Lacerta lepida  Sardão, Lagarto LC II - - 1 
LACERTIDAE Podarcis bocagei  Lagartixa-de-Bocage LC III - - 3 
LACERTIDAE Psammodromus algirus  Lagartixa-do-mato LC III - - 1 
LACERTIDAE Psammodromus 

hispanicus  
Lagartixa-do-mato-
ibérica 

NT III - - 1 

SCINCIDAE Chalcides bedriagai  Cobra-de-pernas-
pentadáctila 

LC II - B-IV 3 

SCINCIDAE Chalcides chalcides  Cobra de pernas 
tridáctila     

3 

COLUBRIDAE Coluber hippocrepis  Cobra-de-ferradura LC II - B-IV 3 
COLUBRIDAE Coronella girondica  Cobra-lisa-bordalesa, 

Cobra-lisa-meridional 
LC III - - 1 

COLUBRIDAE Elaphe scalaris  Cobra-de-escada, 
Riscadinha, Cobra-
riscada 

LC III - - 1 

COLUBRIDAE Macroprotodon 

cucullatus  
Cobra-de-capuz 

LC III - - 1 

COLUBRIDAE Malpolon 

monspessulanus  

Cobra-rateira 
LC III - - 1 

VIPERIDAE Vipera latastei  Vibora-cornuda VU II - - 1 

Legenda: 1) floresta e matos; 2) agrícola 3) mosaicos e zonas mistas. 


